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CINEMA 
De ha muito que esta­

vamas p::1ra ahor<lar o as­
surnpto de que vamos tra­
tar, mas por descuidD não 
o temos feito; hoje, porém, 
lendo um telegr·ama no «Se­
culo», de um incendio em 
Tondela, no cinema, que 
foi devorado por completo 
e cuja causa foi uma ponta 

·de cigarro no palco, vamos 
chamar a atenção do snr. 
Guilherme Mendes de Oli­
veira para este assumpto. 
No cimena! que o nosso a­
migo explora, entram pela 
porta da depern.leuci3, em 
que se acha o motor, uma 
data de garotos e gente 
grande tambem, que nem 
paga bilhete nem nada e 
que pouerâo concorrer, 
pois que se instalam no 
palco, para um grande de· 
sastre. A maioria destes 
garotos que são sempre os 
mesmc~, e por isso facil 
acabar com isso, fumam 
desalmadamente e qualquer 
dia acoutece o mesmo que 
no cimena de Tondela. Ora 
é bom que o· nosso amigo 
Guilherme Oliveiea prohi­
ba .terminantemente ao em­
pregado do motor que não 
deixe subir ninguem po1· 
aquele lugar,pois que.além 
de concorrer para um gran­
de desastre, lhe Jeva os in­
teresses e o cin 9nia não 
lhe dá taes lucros que pos­
sa dispensar aquela recei­
ta; chamamos mais a aten­

'<:ão do Comnndante dos 
nossos Bowbeiros, pnra 

qne o piqnete q11e está 110 
palco, não consinta lá nin­
guem, por isS() que uâo é 
preci:.1a lá a p1·ese11ça de 
ningn em. a nüo sei' a do 
piquete. 

EspAramos que e~bs 
nossas considerações sejrun 
tomadas a serio e que se 
córte tal abuso, que, pre­
judicando a receita do cine­
ma, pode originar · um 
grande desastre. 

A não se cohibir e~te 
abuso, então teremos que 
chamar a atenção do di­
gno Administt'ador para 
tal facto. 
-~ • 1 =oc e• 

o 
Pinhal de Leiria 

Por to• os os recantos 
do paiz pt. 'lam como co­
gumelos o~ 'lnatorios, nu­
ma visão e e quasi uni­
ca dum mod.o de vida fa­
cil pal'él tantos, que aí vêem 
a possibilidade <le grandes 
lucros aufel'irem num tro­
pel de fortunas amontoa­
das. 

Hoje, corre pelo paiz 
como que uma amena ara­
gem em prol <los tubercu­
losos, e já os sanatorios que 
existem se estadeiam na 
ancia de para sí atl'aírem 
a atenção daqueles a quem 
o terrível bacílo minã, e 
com que tantos mais enri­
quecem enthendo as arcas · 
daquele ouro em pó que 
anteson hmn. 

E todavia, vive para 
ali, sem o vêrem, a­
quele frondoso Pinhal de 
Leiria, onde o arnhiente é 

mna vida que renasce, t<1o 
densa é a ~1t1n usf er:1 resi­
nosa, que perp:issa cous­
tante atra,·ez aquela rn ~i s ­
sa 1·embs3 , le floresta lml­
sürnica. 

Para e~tes moribun­
dos vão-se entretanto 
construindo barrílcões em 
cidades ou em locaes de ne­
n h urna utiliuade para o 
doente, e em que ele ape­
nas vae procurai'~ espera, 
mais ou menos longa, de 
baixar ao sepulcro, naque­
la ante-cân:ara do isola­
mento, qual jaub de fera 
maldita que o guarda es­
preita de carabina aperra­
da. 

Não está certo. Nem 
só 0 Piuhal de Leiria é util 
para a construç:lo das naus 
do Brazil ou <.ta India na 
Descoberta e na Conquis­
ta, como a Serra da 1'.'s­
trela o não é egualmente . 
só para as neves dos in­
vernos ou guarda de legen­
da do Pastor dos Herminios. 

E quando em Portugal 
se pense em curar tuber­
culosos, que se não 0lvi­
dem tão de animo leve es­
tes 1C1gares de cura qoasi 
natural, como certas mal'­
gens do litoral portuguez. 

Yoão de Ourique. 

_ ___..;---···-----
UM MENDIGO RICO 

Em Nova York foi en.:. 
contrado num misero quar­
to, morto de fome, um 
mendigo que tinha !100 mil 
dólares escondidos num 
canto do aposento. 

Morto de fome! e com 
Hquela bagatela, ou seja 
passante de 8 mil contos 
da nossa moeda! .. 

Diz o povo, na sua s~­
hedc: rü1, que quem tem a­
micrus llê; O 11 01Tt:! na ca-

"' deia. 
i\ada mais certo. E1 um 

principio de solidariedade. 
Assim, se nüo fusses tu, 

qne corn teus judiciosos 
couselhos viestes em meu 
auxilio, que seria de mim? 

Toda r.11tregue a meus 
nervos, jã sen1 a luz de 
minha razão para guiar.­
meus passos, eu sofria a 
maior dôf·--a dôr do des­
prezo de nossos semelhan:­
tes. 

Tudo era um novn 
mundo para mim. Tudo 
estranho! Que mudança 
em meu serl 

Os campos côm suas 
boninas pareciam-me fan­
tasmas. As arvores com 
suas flores e frutos asse­
melhavam-se-me a horren-­
dos assassinos. E a huma­
nidade, os nossos irmãos,. 
era uma alcateia de mons· 
tros piores do que os ca­
íres. 

Tu lembras-te d'aque­
las figuras biblicas, que nós 
no nosso colegio eramos. 
obrigadas a folhear, e em 
que era representado o in­
ferno com muitos diabos a 
atiçar as almas para for­
nalhas em brazas? 

Tal para mim era aso~ 
ciedade. 

Agora via o meu AI­
bertinho a insultar-me por 
trazer a saia curta, logo 
o garo~o e o populacho a 



fazer galhofa por a trazer 
comprida. 

l\Ias a tua cartinha sal-
you-me. 

Os teus con~dhos trio 
yenladeiros e j mliciosos 
trouxeram-me a luz dara­
zão perdida, r~stitn ira.n~ -
me a minha antiga fehc1-
dade. 

Então vi com toda a e-
videncia o 111eu erro ern 
me deixar arrastal' por su­
gestões alheias e n~o ~e­
guir a minha consc1enc1a, 
que deve ser a nossa con­
~elheira. 

A minha saia <le balüo 
e cauda teve o destino que 
me aconselhaste. Sabes 
qt~antas saias fiz? foram 
seis. 

E ainda ha quem gri-
. t ' te contra a sarn cur ai 

Até pela P,COnomia, de­
ve ser preferida. 

Mariazinha, mais uma 
vez agradeço o bem que 
me prestaste. Deus te en­
cha das maiores felicida­
des. 

Não me alongo mais. 
Digo-te adeus, e rece­

be um beijo da tua 
.Cí/i. -------· .. -----

UM HOMEM COM 252 ANOS 
· Noticiam os jornai.3 da 

China que é Li-Ching-Yun 
o homem mais velho do 
mundo, pois conta 252 a­
nos. 

Com dois seculos e 
meio ... e picos, é muito 
capaz de desbancnr Ma­
thusalem, o tal chin~) ma -

J . ! cro )lO •••• 

-----···------
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Em cumprimento de um 
voto, realisa-se amanhã, 
na igreja Matriz, urna fes­
tividade em honra <la vir­
gem mártir St. • Quiteria. 

Consta · de missa canta­
da, de manhã; sermão e 
pi·ocissão, á tarde. 

Ill~lLl1D'ltJJ1 ll~l11JJllllDA 
Reside na florescente e 

fidalga< cidade ae Barcelos, 
juúto á estação do cami­
.11ho de ferro do Mmho e 
Douro, uma simpatica Ye-
111 in lia, que vive .ba cinco 
gerações! , 
• A respei_lavel senhora, 
, 1ue gosa de excelen~c sau­
dc, é ogra dv nosso par-

ticular amigo sr. Ju:lo Pin­
to Jnniol', funciunario apo­
seHtado do Minl10 e Douro 
e aYó uos ex mos snrs. Al­
berto Pinto e C. Pintô, 
respectivamente chefe de 
Secretada da C. P. e o se­
gund0 chegado ha pouco 
do Drazil. donde trouxe a­
n11tada fortuna. 

Felicitmnos sinceramen­
te os nos~os amigos por 
tão invulgar acontecimen­
to. 
-----···-----
Casa eom 7~ anda­

res 
Mais um novo arranha­

céus vai ser construido em 
Nova York, com 72 anda­
res e mais de 300 metros 
de altura. 

MISERICOROIA DE FÃO 
Foram a provados os 

quadros e respectivos ven­
cimentos do pessoal da Mi­
sericordia de Fão, d'este 
concelho. -----····-----

••• • • 1. 

lf14~EGIMEB'~OS 

Em Gandra, fri:.guezia 
visinha da nossa vila, fa­
leceu na sexta-feira ultima, 
18 do corrente, a snr.ª Ana 

i Fernandes de Azevedo, 
i 
l,1 querida esposa do concei-

tuado artista caiador snr. 
1 João de Sá Pereira. A fi-
1 nada, que ha meses vinha 
l sendo victima da enfermi· 

\ 
dade que a matou, caracter 
e coração cheio de bonda­
de e amiga dos pobres, 
era mãe extremosa cios nos­
sos amigos snrs. Manoel 
de Sá Pereira~ ha mezes 
chegado do Brasil e Anto­
niu de Sá Pereira, mestre 
de obras bem conhecido 
n'esta vila. Era tambem 
tia do nosso amigo Rev. 
P. e Sá Pereira. 

O seu funeral, que se 
realisou na referid::-i fre­
guezia, foi uma manifesta· 
çào do luto e pesar que a 
sua morte ali causou. D'es-
1a Yila e da freguezia cte 
Fão, toram muitas pessoas 
incorpôrar-se no prestito 
funebre. 

A toda a familia ela ex­
tinta. apre~e11ta esta reda~­
ção a sentida expressão do 
se~ pesar. . 

--
· Em Ci·oios, famhem se 

finnu, em plena mocit la de 
e victimado •)OI' uma <rra-t n 
Ye :doença, o snr. Artur 
Gm1çalres Marques, (Cani­
nhas) proprietario. 

A' familia anoja<la as 
nossas condoleucia~. 

* 
* * 
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ZtntJ. 

Cusb, p11·,1 0 estran­
geiro, por <·a<la Stwie de 
24: numet·ns. 60:oo reis, 
moeda brazileira; e, sobre­
gisto, mais 20, 000 reis. 

-----····---
POR CAUSA DO ÓCIO 

Acometido ele doença 1 

sulJita, faleceu repentina­
mente nesta vila o maríti­
mo Francisco do Nasci­
mento, (Ica) casado, de 44 
anos, que ha tempo re­
gressara elo Brazil e ulti­
mamente se empregava na 
industria da pesca . 

Foi por não ter que fa­
zer; ·foi? ou é por causa des­
te vicio que alg11 nm Lere a 
tl'iste l·~rubrança de cátQpa-
1ar a Europa a .uma mu­
lher? 

Tl'iste ideia! Mas em 
quê? Que seja a Europa a­
quela parte do mundo, não 
que domine em todo êle, 
mas ainda com susto quei­
ra estar sobranceira a to­
das as outras, admito. Mas 
traçar na mulher todos a­
queles predicados que al­
guem atribue á Europa, é 
tolice. Não admira, que ás 
vezes vêem -se mulheres 
com mais algumas luzes do 
que qllalquer homem. E' en­
tão que este a admira. Na 
arte de fazer caldo e na 
industria de nos fornoceit 
pinhas, tamiJem; no poder­
da língua, mais que um ca· 
válo; na vontade de endi­
reitar a éspinha, é uma he­
roina; no dominio, é uma 
desordem; na ordem é um 
kaiBer, e, no progresso, é 
um retrocesso. Sendo a 
prêta uma creatura de De­
us, como nós, é o tipo de 
maior beleza? 

O seu funeral realisou­
se quinta-feira. 

Descance em paz o in­
ditoso marujo. 

LIVROS E REVIST.~S 

Lusitania 

Sobre a nossa modesta 
banca de trabalho avulta e 
brilha, comu joia !iteraria e 
attistica de subido apreço, 
este explendido magazine, 
que um admiravel rasgo de 
patriotismo, estuante no 
peito dos distintos jm·nalis­
tas e escritores nossos com-

i patriotas, srs. Chrysostomo 
1 Cruz e Corrêa Varela, fez 
1 surgir no Rio de J~meiro, 
1 pois tem por objectivo a 
1 aproximação luso-brasileira 
j e a propaganda de Portugal. 
1 Peta grandesa da Pa­
i tria.' - Pela eternidade da 

1

1 
Raça-,eis o lêma prima-

·1

1 cial da bela revista, de níti­
da e acurada impressão e 

! de variado texto literario e 
1 fotogrnfico, tanto do nosso 
f pai~ como do paiz irmão e 
: anngo. 
\ Temos presentes os n. º" 

9 a 13. cuja penhorante e 
gentil remessa nimiarnen­
te reconhecidos agradece­
mos. Gratos ficariamos á 
sua ilustre Direcção se fos­
se possivel distinguir-nos 
com a oferta dos n umeros 
·I a 8, inclusivé, para nfio 
termos a colecçiio trunca-
da. 

Exortamos os nossos 
pt'esados leitores a assina­
rem tão importante mriga-

Se todos esses atribu­
tos fossem dirigidos ao ho­
mem, estava plenamente 
d'acordo. E desnecessario 
é empregar mal o tempo 
em engrandecer a mulher, 
porqne ela, já sem motivo,. 
se exalta. Mas como sabe, 
snr. Quininho, quem se e­
xalta será humilhado, e 
tambem aquele que faça 
exaltar pel'de o seu tempo. 
Então a França é o peito da 
figurada mulher? Nosso Se­
nhor nos livre de haver 
úm monstro de uma mu­
lher que tivesse o peito so­
hranceit·o á cabeça! Quem 
alguem viu uma mulhei· tra­
zer e ter as pernas por ci­
ma da cabe~a? Só o fruto 
do ócio o explica ... 

Com a presente compa­
ração que o senhor Quini- · 
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nho nos abon eceu, digi), 
nos .... uaYi:'OU, a mullrnr so­
be mais alto elo que o mais 
rasteiro pinheiro m;.m,.,o. 

1\ mnlher é consla11te­
mente admirada. criticada. 
e paucmla, peleis stn. _ con­
tinuas desordens, e nag te­
nhamos para com elas li­
berdades j1Tualistica~. nem 
tão pouco qualquer simples 
distl'ação. Tragâmo-las cur · 
tas, f-:lll'. Quininl~o. ~omo_o 
seu Yizinho (cuja h1stona 
ha poucos dias fiquei a sa­
ber) «Jlwwcl Lcw:~ulo» tra­
sia aquele que o ajudava a 
ganhar a vid:~-corda com­
prida, e amda pau na 
mão. 

Por quem entrou no 
mundo a desordem e o pe­
cado senãü pela mulher? 
Com' certeza que Quininho 
se esqueceu, deixando-se 
levar como Arlêio. 

Cautela; olhe que o en­
ganam, e depois ... sofrê­
mns todos. 

Quem mqis mal causa 
no mundo do qne a mu­
lher? E' po1· caus~ da m~­
lher que muitos e~tãoe mm· 
tos irão para o rnferno; é 
por causa da mulher que. 
muitos estão prostrados no 
leito durn hospital; é por 
causa da mulher que mui­
tas Yidas não chegam, nem 
completam o tempo que 
Dtms Nosso Senhor lhes 
marcou; é por causa da mu­
lher, que hoje vemo~ rela­
ções cortadas, amanha san­
gue, e depois a morte; é 
por causa da mulher que, 
he:mens cheios de força, 
aastam a sua Yida ás gra­
des duma cadeia; é por cau­
sa da mulhe1· que todos ns 
dias admiramos e é de en­
tristecer, vêr creaturas ra­
quíticas, que uuuca darão 
nada, e serão sempre cau­
sa de iucómodo a outt'Os 
que as ti' atam; é por cat~ · 
::;a da mulher que em mm­
tas partes a religião, em 
vez de florescer, rrmrdia; 
é por causa 0 a mulher, que 
em muitas casas falta •1 so­
cêgo e paz; é por causa da 
mulher que boje se vê tan­
ta inclif erença religiusa; é 
po~· causa dela que De­
us é tão e·squeGiào, des­
pr0~mlo e alJa11do11ado; é, 
tinalmente, p( r causa da 

·OESPOZE~DE~'S , ~G de Outub .. o de 19~9 

mnlher t1nn a rdi~ó<10 nüo 
Horescc, os l'Ciu '· 11üo s:lv 
felizes, 11et11 as fa111ilias Yi­
Yern em paz. E potlerú di­
z r alguem, qne está no 
u~u das suas faculdades, 
iue é a mulher quem go­
verna, domina, cun8ol:;i, a-
nima; para quem devemos 
Yollar todas as atençües, 
com quem deYemos perder 
o nosso tempo,· e111 quem 
de\·enws buscar alento ou 
descobrir um conselho? 

VADE Rt1,TRO! ... Meu 
caro Qninin ho , está con­
forme? E' isto verdade, ou 
nüo? No amigo, só admito 
duas coisas:-Ouo engana-

; ram ou lhe deram água .. 
santa, ou então escreveu na 
ocasião em que nós não sô­
mos senhores dos nossos 
actos; v. gr., dormindo ou 
sonhando. 

TQ(1avia, é certo que 
a mulhe1·, infelizmente, do­
mina alguem, que por sua 
causa ha ainda tõlos ou 
entonteça, prenda, 8, co­
rno agenciaria de Satanús, 
lance uas garras infernais, 
muitas e muitas almas. 

Pela Europa, passe. 
Nada pela mulher. 

XAVIER. -----···-----
PELA INST~UCÇAO 

NílMLA~OES E TRANSFERENCIA 
Pelo respectivo Minis­

terio e para a Região Es­
lar de Brag:i, foram nomea­
das interinamente, pnra as 
aulas primarias desta vila 
e de Fão, respectivamente, 
as professoras snr.as D. 
Maria Emília Leitão Pinhei­
ro e D. Zulmira Pinheiro 
Borda; e para as de Antas 
e l\1arinl1as, respectiva· 
mente, os professores snr. s 
Manoel de Jesus de Sousa 
Almeida e J ulio de Jesus 
Giesteira Lima. 

Aos uorneados e a suas 
familias as nossas sinceras 
felicitações. 

* 
Da escola primaria de 

S. Filipe, Ilha do Fogo, 
obteve transfereucia para 
a escola ri.o 4 da cidade 
da Praia, capital de Cal.JO 
Verde, a pr0resso1·a su1· .a 
D. Aua da Silva Vieirn. 

Pur tal motivo damns­
lhe os UüSSOS paralJGnS, 
hem torno a seu querido 

pm, o nosso presado di- · considerada de utilidade 
rector. pnhl1ca. -----···----

O NOSSO FOLHETIM 

O MASCARADO 
Iuf.errompida. mau g1·a­

Jn nosso, a publicação tla 
e1nocionante 110Yela O \IAS­
CARADO, cuj 1)S pri;r,eiros 
trechos causaram e_xtraor­
dinaria sensaçiio, informa­
mos os nossos queridos lei­
tores que originou essa in­
terrupçtfo um incrirnodo de 
saude do seu auctor -· o 

------··· ~---
Venda de livros 

O sr . .\fiuistro da 
Iuslr11çà o o?·J Pnou 
qu~~ fo .j~e prohihida 
a vep.da de livros e 
ol~jeetos e s e o lares 
dentro dos estabele­
ci cnen tos de ensino. 

Conde Aguia Vermelha. ; 
O nosso t.listincto cola - 1 1 

----··· 

horador eatrou, porém, em i Carta de Goios 
franca convalescença e vai 
em \·ia de restabelecimen -
to. 

Por tal motivo e por in­
formes recebidos, podemos 
afirmar que, no proximo 
o .o e seguiutes, prosegui-
.remos na puLlicaçâo de tão 
interessante novela. 

GOBTA· 
Em nosso poder as <las 

fostas de Nossa Senhora 
da Saude, que hoje não pu­
blicamos por falta de es­
paço, fazendo-o no proxi­
mo numero. 

COLABORAÇÃn 
O Espozenrlense !lcaba 

de ser rlistinguido com a 
brilhante colaboeação do jo­
ven e promissivo escritor 
portuense, snr. José Alves 
da Rocha Pineo, aluno de 
uma Jas escolas superi<t­
res do Porto. 

O nosso novo colabora­
dor, que é um fino estilis­
ta, começará a publicar no 
pruximo n.o uma emocio­
nante novela, cheia de im­
previstos e d0 sensacional 4 

e empolgante contexlul'a. l 
Para ela chamamos, 

desde já, a atenção dos 
nossos presados leitores. -----· .. ·-----

BOMBEIROS VOLUNTARfOS 
OE ESPOZENOE 

A Associação Humani­
taria e Beneficeute dos Bom­
beiros Voluutarius de Es­
pozende, <ltJVion ao snr. go­
vernad01· civil uma expo­
siçüo afim de ser remeti­
da ao snr. 111inistro do in­
teriur, pedindo-lhe que ·1-

quela colectiviuncle seja 

Na passada segunda- feira, 
2 r, na sua casa dêste lindo lu­
gar de Goios, faleceu o nosso a­
migo Artur Gonçalves Mar­
ques, deixando sua mãe e toda 
a sua familia mergulhada na dôr 
de o perder, tão novo ainda! 

Era um homem de bem, de 
muita bondade e muito amigo 
dos pobres, que hoje choram a 
sua falta. 

O seu funeral, no dia 23, 
constou de oficio de dez ?ªdres 
e de missa de «reguiem., sendo 
o seu cadaver depois condusido 
na carreta dos Bombeiros dessa 
vila para o cemiterio paroquial 
e recolhido em jazigo de familia. 

Que descance em paz o nos­
so querido Artur. 

A sua mãe e demais familia 
enviam os os ·nossos sentimen­
tos. 

Adolfo Santa Mtirinha~ ----· .. ·-----/1' FOSSE 
~ Tornou hontem posse do 
Jogar de notaria d'esta comarca, 
o Ex.mo Snr. Dr. Thomaz Me­
gre Restier Junior, que do Porto 
veio transferido para esta, no Jo­
gar do Ex.mo Snr. Dr. Alexan­
dre Torres. A sua posse foi bas­
tante concorrida. 

Em breves dias deve vir o 
despacho do notaria ajudante pa·­
ra o referido notaria; é o Ex.= 
Snr. Dr. Souza Ribeiro, ao que 
nos consta. 

• • ca: ' • 

· GARAGE PROGRESS& 
de Fernando Porfirio. 

ESPOZENDE 

C'arr1'fra dlarla para o· 
Porto, excepto aos domin­
gos. 

E~erltorlo no Porto: Pa­
pelarl'l Albano CarYalho, 
ru11 do Almada, Ul3. 

Hecolba oa Garage Benz, 
na 1•11a da f,lberdade. 

---····-----
~ ~OBlt~h'a <511err1 

SOLICITADOR 
E~POZE~DE 



Sabonetes N 1\rf A. r"" 

!sA~:~:i~v~~As )GRATIS 
Cada explendido sabonete «l\ATAL)) <1ue é veudülo 

ao publico em todo o paiz pl'la inqiortvncia de ESC. 3i>OO, 
contem uma senha lJrirt<le t1ue lialJilita o seu possuidor 

1 . -Ao sorteio pela lotaria do ~atal dum explendido 
automoYel «Conduite anterieurC>> marca aREO» no Yalor 
de 50 CONTOS. 

2.°-Aos sorteios semanais <lurna rnaguificn grafou.ola 
«COLUMBIA» no valor de ESC. 900~00. 

Queira111 pois fixar bem 

A mesma senha é valida para TOVOS OS SOR­
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos varzos 
brindes. 

COJY.I:O SÃO FEITOS OS SORTEIOS 

t.0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

~.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cujo numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.aa feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticias e ás 4. ª' feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e ~ 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Comprando um explendido sabonete que 

vale bem a impo1•taneia do seu eusio liea-se 
habilitado para todas as loterirs semanais, até 
ao proximo ~atai a 1•eeebe1• .um valioso b1·inde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

GRANO ptRIX 
O llAIOlt P'lllMIO DA f:Xl"OSIÇÃO • LONDlll!tl 1104. 

Xarope Peitoral James 
,,..,., .... MtdalhU ... Hrt ... U,Olilltt1 L11h• 1811, 

~lfll 189' . •• , ... 1188. 
MHrt 1114, l•"''" 1904, 1110 •• J1fttlrt ttct, •t•. 

Heroico contra todas aa afei:ões dos 
orgãos respiratorios, tsle11 como: tos~cs 
rebeldes ou convulsas. ataques asma· 
ticos bronquites aguda~ ou crónicHs. 
Legalmente autorizado -pelo Conselho ~le 

PEDRO FRANCO & C.' 1 / 
llUA 00: SE LEM. 147 - LISBO" 

____ ,, 

EDIÇÃO MONUMENTAL 
-------··----

.A Historia Ilustr.ada da Literatu-· 
ra Portuguesa 

Fo:r:rna. to 3::2 ~ ::2!5 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optin10-
papel eouellé, magnifieamente ilustrádos. 

E CO~TEllA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto­
de edicões raras, manuscritos. miniaturas e rac-similes de autó­
grafos; em soberbas grarnras, algumas das quais HORS TE 1.TE, 

·1 côres. 
CONSTITUINDO 

i um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
1 nma tão completa e curiosíssima documentação gráfica, Artigos de 
1 especialisados pro{esso1·es e litel'átos de nome consagrado. 

1 Cada tomo . 10$00 
i 
i 
1 

1 

A. Historia Ilustrad:• da Literatura Portug11eza, coms 
prehenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de 4-00 paginas ca­
da e sei á uma publicação de luxo, par , o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa det 
ieLanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hachet · 
d Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa de inédito, de grande e 
ce n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
biação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas ltJtras a Msao 
,,, tória ence1·ra. 

! 
i 
; 

! A.SSIN~TURA.: 

Preços, lochdodo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

A~sinatnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
coutinente e ilhas} • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33~00 füj.~00 

11800 
f ano 
U8,SOO 

Registado 
Cada tomo avulso, não lneluiudo 

1•0 .. te e embalagem -10$00 
PJ~OIDOS â~ I~lvrarias &IL•,AUD e UERTR ~~D 

7:1, Rua Garrett, '15 
'L~~~:J~!1~ 

t ~.~~raa!~c ~e.s!~~ ~é~~ r:~ ... J~~i"'' ::.~t~. ! t~;;'" .. , .: :.'.;".:e : ~ ,,.!. :·t r.c.r~ a 


